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. Resumo 
A comparação entre três técnicas coproparasitoló­

gicas para o diagnóstico de ovos de Fasciola hepatica 
em fezes de bovinos, testadas para o mesmo grupo 
de animais, demonstrou convergência de resultados 
·nos 1439 de 37 propriedades rurais. 

As pequenas diferenças observadas foram estatis­
ticamente não significativas. O estudo concluiu que as 
três técnicas podem ser utilizadas como rotina para o 
diagnóstico da fasciolose, mas sugere que em condi­
ções de campo, a técnica de Girão ou dos quatro 
tamises seja a indicada. 

Palavra-Chave: Fascio/a hepatica; técnica copropara-
sitológica; bovino. ' 

Introdução: 
Dentre as trematodeoses que acometem os rumi­

nantes, a fasciolose hepática é a de maior importân­
cia econômica e de interesse veterinário, porque está 
associada aos grandes prejuízos econômicos resul­
tantes da condenação de fígados de animais abatidos 
em matadouros, pelos serviços de inspeção do De­
partamento de Inspeção dos Produtos de Origem Ani­
mai-DIPONMA. Outro ponto é o de já ser considerada 
como zoonose, também no Brasil (Rey, 1958; Santos 
& Vieira, 1965-67; Baranski et ai., 1977). 

Na América Latina a Fasciola hepatica é um grave 
problema para a exploração zootécnica de bovinos, 
ovinos, suínos e eqüinos (Aicaino et ai, 1983). O 
parasitismo pela F. hepatica acarreta perdas econô­
micas, problemas de saúde aos hospedeiros, mortali­
dade, redução da velocidade de crescimento dos ani­
mais jovens, compromete a produção e gera significa­
tivos gastos com o tratamento (Reid et ai., 1972; 
Contreras, 1974; Oakley et ai., 1979; Daemon e Ser­
ra-Freire, 1992). 

Tão importante quanto conhecer as perdas econô­
micas ocasionadas pela F. hepatica, é saber diagnos­
ticar laboratorial mente, com segurança e precisão esta 

parasitose. Das técnicas mais conhecidas para o di­
agnóstico da F. hepatica destacamos as de Watanabe 
et ai. (1953), Dennis et ai. (1954), Girão (1982) e mais 
recentemente a técnica do filtro de Visser (Abidu et 
ai., 1994). 

O objetivo deste trabalho é o diagnóstico 
coprológico da fasciolose hepatica em ruminantes atra­
vés de um estudo comparativo entre a técnica de Girão 
ou dos quatro tamises, filtro de Visser e "flukefinder". 

Material e Métodos 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 

Morfologia e Patogenia de Carrapato/Sanidade Animal 
(LMPC/SA), situado no km 47 da antiga Rodovia Rio­
São Paulo, prédio Convênio EMBRAPNUFRRJ. 

As amostras de fezes foram coletadas em 67 dife­
rentes propriedades rurais da Região dos Lagos, no 
Estado do Rio de Janeiro, escolhidas pelo processo 
de aleatoriedade em cacho, no período compreendido 
entre maio e novembro de 1994. Nas 67 fazendas, fo­
ram recolhidas amostras fecais de bovinos perfazen­
do o total de 1439 animais examinados. 

Com auxílio de sacos plásticos etiquetados conten­
do a identificação do animal e da fazenda, as amos­
tras foram coletadas diretamente da ampola retal dos 
bovinos. Estabeleceu-se que seriam coletados 20% do 
total do número de animais de cada propriedade ou 
até 25 animais quando os 20% fossem inferior a 30. 
As amostras identificadas foram acondicionadas em 
caixa de isopor com gelo e transportadas ao laborató­
rio, onde cada amostra foi catalogada, homogeneizada 
e processada de acordo com as técnicas de Girão 
(1982) com algumas modificações, como o uso de 4 g 
de fezesa de filtro de Visser (Abidu et ai., 1994) tam­
bém modificada para utilização de 4 g de fezes e o 
"flukefinder" com 4 g de fezes. 

Resultado 
A sensibilidade das três técnicas comparadas foi 

absolutamente igual (Tabela). 
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Tabela- Resultados de ovoscopia para ovos Fascio/a hepatica em fezes de bovinos por meio das técnicas de 
Girão (1982), filtro de Visser (Abidu et ai., 1994) e flukefinder. 

Técnica 
Carater 

Animais examinados 

Animais eliminando 
ovos de F. hepatica 

(%) 

Discussão/Conclusão 

GIRÃO 

1439 

86 

5,98 

De acordo com os resultados da Tabela, compro­
va-se que não houve diferença entre as três técnicas. 

As amostras processadas de acordo com o filtro de 
Visser apresentaram como resultado um material bas­
tante limpo e concentrado, facilitando a observação dos 
ovos com muita nitidez. Entretanto é uma técnica de 
difícil aplicação ao nível de campo pois demanda mui­
to tempo quando comparada com as demais. 

A técnica do "flukefinder" é relativamente mais rá­
pida do que a do filtro de Visser, porém, mesmo de­
pois de várias decantações e lavagens, ainda apre­
senta grande quantidade de sedimento dificultando a 
visualização dos ovos. 

A técnica dos quatro tamises ou de Girão é rápida, 
fácil, de baixo custo e eficiente, podendo ser facilmen­
te utilizada no diagnóstico da fasciolose hepática ao 
nível de campo. 

No presente estudo constatamos que as três técni­
cas oferecem segurança para o diagnóstico coprológico 
da eliminação de ovos de F. hepatica em bovinos, mas 
concluímos ser a técnica de Girão a mais indicada 
porque é mais rápida, de fácil execução e de menor 
custo ao nível de campo. 

Essas afirmações coincidem com a afirmação de 
Girão & Ueno (1985), quando compararam a técnica 
dos quatro tamises com a técnica de Dennis (1954) 
ocasião em que não observaram diferença quanto ao 
diagnóstico quantitativo da fasciolose em ruminantes. 

Abstract 

Comparative study among coproparasitologic 
technics for the diagnosis of Fasciola hepatica in 
cattle. 

The comparison of the three coproparasitological 
technics for diagnosis of Fascio/a hepatica eggs in 
cattle faeces, performed at the same groups of animais, 
gave highly convergent results in 1439 bovines from 
67 farms. 

VISSER FLUKEFINDER 

1439 1439 

86 86 

5,98 5.98 

In weak difference the results were no discordant 
significant. The study concluded that the three technics 
can be used in routine procedure for the diagnosis of 
F. hepatica, but allow to suggest that in field situation, 
the Girão's technics must be indicated and used. 

Key words: Fasciola hepatica; coproparasitological 
technics; cattle. 
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